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.Diz um plrilosopbo referindo-Oí llwo.

) _' _ se ao joao: _ , , . . - no¡ V

ltegimento .amos uma :estrada que' . . . .T
, a _ 4 terminar-uns sales... . __ ' ”R E Y 'r O

:amam Aveiro O ?agüento Esta estrada partedos__salôes. e _ p Jl ^ '

atravessa_ os hoteis e prolonga-se .__-

de infanteria 24, regimento bi¡-

torico que, comu-:andado pêlo ce-

lebre Cox, cunhado de Beresford,

fazia parte, com cavallaria A11,

artilheria 4 c os tres regimental;

de milícias de_ Trancoso, Guarda

e Arganil da guarnição deiAl'

¡ueida em 1810. .

Seja bem vindo. _ .

Não é hoje dos regimentos

mais afaniados do exercito. A sua

long-a permanencia 'emu 'legiões

sertanejas, onde não cllegamjcln:

rões de civilisaçño, tirou-.lhe o

cunho progressivo indispensaVel

nos hmuens,_ás collectividadee,

ás instituições dos nossos dias.

Comtudo tem oñiciaes illustren,

temexcellentes sargentos, ou ti-

nha-os ha muito 'poucos annos

.ainda, que n'este, novo meio,con'l _

o seu actual coronel “frente, fa-

' rão V d'elle um, regimento ' modelo,

sem duvida. l

Ao sr. coronel, queserviu

sempre em Lisboa, que não' co-

nhece os llabitos dos sem solda-

dos neni da terra onde se encon-

tra, !duas coisas ousamos leio-

brar. , ' ' '

Para o regimento ser pepin-

lar em AVeiro, a primeira coudi~

ção é ter boa musica. E a musi-'_

ca do 24 não presta. Pelo menos',

não prestava ha tres annos ainda."

Pouca differençn deve fazer hoje.

A segunda coisa, que 0'81““

coronel deve ,ter em vista, são os

habitos de porcaria dos. homens

da região a que pertencia o régi-'

mento.

Lavadinhos, acendinhos, lixa»

vadinhos no corpo e _na casa por:1

que se' s. ex.l não tiver cuidado

estragam-lhe o excellente quar-

tel n'nm instante, lnvadinhos,

accadiuhos e com boa musica,

tem s. ex.l o regimento populari-

sado em A'veiro.

O resto são questões de des-

ciplina einstrnccão em que s. ex.“

sabe muito bem o que ha de fa-

zer e em que seria impertinencia

pelos lupanares Onda ,546.. fauna ,a

mais .lórpe rnlá. ' ' '

. Ao lado d'essa'estrada camp

_nham silenciosos .e ,lividos os es-

pectros. da enfermidade, da mise-

““ õãgggãüPgãgeça pôr peida para esta cidade o regimento de

n que_ lho-perl'êuoq,d§p0l:8, .Q que ;infantaria-?4' -- v

lhe comiam, .ernñual. rouba ao .. . O dm: qm "mnnlleCêl'a “10'

Estado, aosamigos. aosparentes, gre (e sereno, começou a toldar-_se

.á lnlíll16|',ñans 61111053, ,8,101103 ,pelas 8 horas da manhã, ,caindo

mama em m- . - I ' de tennos n t m ' ' -

_No [1m da vidaenúontrmse o , .v l . e "os mm duma

A ~ cos \arrehantes que por vezes en-

grossarauL e enchéram as ruas
jogador mas enxergas'defuw “PS"

de'lmna. Não obstante, ahi pelo

meio dia notava-se já um movi-

pital, nas tarimbas de nm àsylo

ou no catre dos coudemnudos.

mento desnsado pelas ruas da ci-

dade, e no Largo Municipal ia-ae

reunindo algum povo vindo das

:aldeias vizinhas para assistir á

.chegada do regimento.

A multidão dos curiosos foi

crescendo; e haviam de ser duas

'_e meia quando todos, ao som do

hymno nacional,tocadopelasdnas

philarmonicas da cidade, ás (place

- depois se juntou a musica d Ilim-

Anmicauó, em¡ ¡,,tmmitav'eh Não vo, e pela-'fanfarrn do Asylo Es-

nos espanta. nem é coisa que cause es- cola, se dirigiram para o local

'punto a ninguem. Não* é a primeira _designado para o desembarque

vez que 'ta'l accutece, o' varias vezes d., , . - - - -

, . - › - › iova nun , n h

este caminho tem sido concertado. A'veim gut i ça'o i l tm de

'Tambem uo's intel-main de' que os

carreiros dormi, pelo motivo (aptasth As ruas achavamse emban-

(leirndas, e as Janellas das habi-
'fazern'agora caminho pela' rua-(1:0

A ' tações repletas de gente. Mas n

A' hora annunciada, chegou

ao passo de nivel de S. Bernar-

do, .na passada quinta-feira, o

oombmo especud que conduzia

» u

 

.Vão ser adquiridos em Paris

alguns frascos do aóro descober-

to pelo professor francez Chair

temesse para tratamento da 'Fee-

bre_ typlioide. afim ,de ' ser_ ensaia-

do. non hospitaes , civis .de Lisboa.

_nr-_ke ,

Rnas-lnlransltavell¡ '

Dizem-'nos 'que 'o emn'mh'd'pm-a n

estação, 'pela 'estrada chamada dp

'Gravito

Será. isto ru'on'vcl?

Não nos pru-aco. ' ' '

O transporte dc 'sul por 'qualquer

run da cidade é 'inadnuils'siVoL porque;

'é ,prejudicial não só ao pavimento das

ruas, atas até aos proprios predios. Al.

este liacto eo' 'deve o rstado our que'

mais uma vez se encontra agora '0 'ca-

minho por onde esse transporte ,é

obrigatorio. Passar a faia-'lo pela rua_

doGravito, Áquerer, sem mais cbn!

sid'erncão, transformar 'esta rua'n'mn

lamnçal talvez mais indecente e'in-

'qliestionavclmentc uiais inconvenimrto

do que o tal do Americano e 'do SB'_

nhor dos Afflictos. iE 'liizêmos mais

inconveniente porque gt rua ,do Gra-

vito éja de si: em tempo i dc .chuva.

|vc-.1-dadeirrunente insnppprlaveL sendo.

difñeil 'aos transeuntes a. passagem.

Como não irá ellañcar agorxtld'cpois

do bcllo estado em que a' vid põr os

caiTciros do sal? E depois de fodllzl'.

(ln ao miscro estado a que reduàircm

n do senhor dos Aflictosuior Quer-nn

tencionam os carreiros fazer oittmns

porte do sal? ' i "

Não haverá. meio' de remediar isto?

nha, arreliante, transformando o

pavimento das ruas n'nm incom'

modo lamaçal que Salpicavn des-

respeitosamenteos que sobrçella

passavam, ávidos de sêreni os

' primeiros a saudar com as suas

'acclamações o novo regimento.

Por fim o sol, como que de-

cidido a juntar ao enthnsiaemo

da !nussa popular a nota lumino-

sa do seu esplendor, rasgou no

espaço uma ampla nêsga e bri-

lhou por algum tempo, enchendo

os corações de _ah-grin e trans-

formando em perolas aurilnzen-

tes as gottas cauleutes dos ramos

,(l'espidos das arvores.

I_ '_ Eram 3 e meia. Entalejaram

nos ares os foguetes. As musicas

rompéram com o hymno nacio-

lml. As acclamaçõcs soln'am gra o

tas aos ouvidos dos que chega-

vam. Principion o desembarque.

O sol, declinando sempre para

.o cenario, tornou a occultar-se. E

a chuva. miudinha, arreliante,

quaai persistente, voltou a cair.

s

 

32 assasslnos!

i Na cidade de Hamburgo den-

tro em curto espaço de tempo. fo-

ram assassinadas 32 pessoas,;por

"nina fôrma que _envolve todo _o

_ . - . . m sterio. ' l

Segall-i bem ,vindos os; illus- _ y A cidade “chase Mamã",

tre-s :fimo-"MSI PGJ“ bem “"do ° .sendo augmentadoo corpo de pó-

regimento todo. i licin. ' l

O criminoso _é_ por, emqnanto,

desconhecido, Parece tratar-se de

nm maníaco. comooJackzesti-i- a Philarmonica Amizade. Após

?pndor que ha annos tonto don ella, o regimento formado ('nm a

que fallnr pelos assassinos n¡st 'banda tocando na vanguarda.

ter'iosos due pratico“. 4 ' * A multidão era enorme.

e má creaçi'to nossa falar.
_ _

v
emquauto ,as musicas, successr

vamente, se dirigiam pcla cidade

abaixo para oquartel onde aguar-

_dáram a entrada solemne do re-

gimento. ' ' ' -
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Por doença do noaso redactor

principal“ não 'podeimoa publicar

_n'enlzp_ numero alguna artigos 'so-

bre asSu'npto de importancia.

' ' " SEMANARIO REPUBLICANÓ ?6°

   

› chuva continuava a cair, mindim

A_ _ E o desembarque prongniaj

A ultima a partir do local foi_

  

Publicações

No corpo .lo jornal, cada linha. 40 réis. Annuucios, cada li-

nha., 3“ réis. Permanentes_ mediante contrato.

Os ers. assignantes tccm desconto dc Eli) nor conto.

'NUMERO «A VUIISO, JU It'I'JIb'

5.” Arno

_UMA opçao Antuucuo

Vimos que o nosso pobre Fe-

lix Telles Melles Pelles Leles

Quelcs Reles de Meirelles não

disse 'senão desconchavos e to-

liocs. o

Elle disse que_ acavallaria nun-

ca páde operar isolada-mente. Ora

ja vimos que a cavallar-la operou,

opera e lia de operar sempre iso-

ladamente, pelo means no souti-

do em que o infeliz galucbo toma

este! termo. _

Elle disse que a mobilisação

-d'um aum-cito não sa fu:: em dois

dias_ de. mais -n'um puiz como o

nosso onde os c/I'octans saio redu-

zidisxímos.

Ora a ciranmslancia dos effo-

ctivos serem reduzulissimos devia

ser motivo para que a mobiliszl-

ção so. fizessie mais depressa, e

não mais devagar; i ' '

E' ¡inpagarol!

(l menino não tem idea do

que Suja uma nmbilisação. Afinal

não tem ¡déa de coisa Injliluima.

A. mobilisação faz-se tal em

dois ou [res dias."l"á-la a Suissa,

qua rena-.dion pcrtrilainonle o in-

non'rr-.menlc da umbilisação da

ravallaria, que é a falta de caval-

los, quer em absoluto quer em

relação_ ao lim que d'elles se. pre-

lpnda, p. n falls¡ de nnvallnirnn

adeslrndos. 7 p '

. Ao terminar a recruta, 'o sol-

dado de_ cavallaria vao-se cmbo-

ra, levando' romsigo um cavallo

ensinado_ com que selilere apre-

sentar-,todos os annos no' curso

de .repetição. .(1)

. 'Em !sua casa, einprcga o ca-

vallo_ no seu' serviço particular,

com a condição de o n'iaíntnr em

estado de Cavallo d'arnlàs, 'e ali-

:lllClllílÃ(). O carallo .só é sustenta-

do á custa do estado quando 0

soldado é nliamado ao serviço.

EstS cavalloa não podem 'ser

vr'wlidos, nem alugados, nem eli¡-

prestados.

. a U soldado paga á confedera-

ção a ¡in-lado do preço por que o

::n'alio é avaliado, mas é embal-

sado todos' os 'animada décima

parto d'vssa quantia 'que desem-

bolsilu. Ao lim de dez annos,

quando o homem 'passa para a

lmnhwln', (2) o cavallo é seu. ce-

dendo-ill'o a confederação gratui-

tamente, _

4 D'esta forma, a Suissa reme-

dion a falta do cavallos com' que

Iuctava para uma mobilisação e

faz a mobília-:ação da sua (-nvalla-

ria iInslantunc-amente. (J seu sol-

dadodc carallaria será menos

(-o'nbpcodor das regras: ja'notas da

equilação que o soldado'dos mon--

(tilns permanentes. I'Im compen-

sação_ liam sobre este a vanta-

gem notarel _de montar sempre o

 

No quartel, o presidente da

Camara deu as boas-vindas. Aa.

;reclamações _repetir-auras: de no-

voenthusiastiéase os foguetes

estalejavam nos ares.

P-romettia a nonte grossa hin-

vernia, mas dcpréssa se desvane-

cêram os receios. Grande massa

de pôvo, que a breve trexo en-

grossou, tornando-se verdadeira-

mente consideravel, partiu do

Largo Municipal com a Philar-

monica_Aveirense á frente, em

imponemmarc'h'e mm: I'lnmlíeutuv,

e dirigiu-se .primeiramente ao

Hotel Cyane-'Boa-Vinta, onde es-

tavaliospedada a oiiicialidade do

regimento e o deputado Manuel

Homem de, Mello, fazendo ahi

uma estrideutc manileataçãn de

sympathia que calorosameute foi

correspondida. Dirigiram-se de

aqui para a Beira-Mar, percorrem

'do sempre em continuas accla-

moções algumas ruas d'aqnclle

bairro,d'onde seguiram para oHoo

tel Central para cumprimentarem

o conselheiro Motta Prego, digno

governador civil do districto; mas

s. ex.“ não se achava no hotel,..e

por isso os manifestaute encami-

nharam-se _logo para o quarto

onde as_ saudações_ subiram

ponto, não sendo'esqnecido o noj-

me do redactordo Povo dc Aveiro'.

Regressaudo do quartel, vol.-

'taram de' novo procurar o conges-

lheiro Motta Prego', S. e'x.'. que

não estava ainda emcasa, foi, não

obstante, !muito acclamado.

Prosegnindo sempre com o

mesmo enthusiasmo, foi-:un os

manifestantes á redacção do Pro-

grosso de Aveiro, e depois déram-

'nos tambem a honra da sua visi-

ta. O quadro typographico do

nosso jornal estava trabalhando,

quando aqui chegaram os mani-

festantes. As acc atuações ao ca-

pitão Homem Christo, aos que

pugnam desinteresaadamente pe-

lo progresso e melhoramentos da

,nossa formosa terra, eram fre-

meutes e ruidosos. Na redacção

achava-se o nossa amigo V. Fer-

nando de Souza que convidou os

nmnifestante a entrar, e, toinnn

do a palavra, agradeceu em trr-

mos singeloa as smulações dirigi

das ao redactor do Para de 'Avei-

ro. Ri-spondeu-lhe o sr. dr. An

dré Reis que, com enthusiasmo

relembrou o papel importante

que o nosso jornal tem desempe-

nhado em todas as questões de

importancia vital para a terra.

As suas palavras fôram motivo

para novas :reclamações ao Puro

de Aveiro e ' ao sou redactor. O

hosso amigo V. Fernando de

Souza falou !novamente c a mani-

fátaçño ao nosso semanal-io aca-

llfm "o meio de grm'dc and“" prchendc trt-s classes: dita, landwe/n'

siasmo.
e Íumlrtm'm. Os soldados de infante-

Todos os manifestantes (lis- ria servem 12 :mam na l.“ classe-

wrsnrzun no Lartro Munici ml.: _ V l_

l h l - cavallarm servem il) na date. c 14 na.

T'o hm ve nota 'il-ruin' l s: n-rn- -

1:“ I l' , ' ' b 'l i e I** , lrmdu'e/n: A Iamlstunn c umprehcnde,

(ave . hmnentc o tempo ('I)llll- I ,m3 “Os 5,0 “no”, Lodo, 0,, cidadãos

¡lnavn frio, mas frio (lo rachar. ' que nào sc¡'vc¡n nas outras classes.
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(1) Apprendida n oscóln. de re-

cruta, .o soldado snisso vae-sc oniborn

c emquanto está na classe d'állte ó

chamado de dois em dois annoe para

periodos curtos (le exercicios.. 0 ,sol-

dado de cavallaria é chamado todos

os rumos. A isto so chama. cursos de

“petição.

(“3) O exercito federal saísse com-

él'íheo-e 12' nu 23'- Ímzd-u'eln'. Os de

          



 

   

 

..b-...-_.._
_,..Hü..

____.. ___.

seu proprio cavallo, que clio co-

nhece de (pioin Õ. conhecido.

'Vimtagr-.m extraorilinaiia,
como

.todos .sairem.

A Suissa niohilisa. portanto, o

seu exercito instantaneain
ente,

pi'i le-se dizer. Mas para a propria

Alle-'manha ja m \'ao os 21) dias

da innbiiisacao de 1870. Isso foi

tempo. l'iesenteinentc.
ou molii-

lisa o .seu exercito I'tll cinco dias,

o maximo, ou arriscase a licar

perdida. l'or isso mesmo lia de

ter uma caralluria muito nume-

rosa mn pc do paz e ein condi-

vçñr-s do ser tl'¡¡|l'~i|mt'l,âtii:l a fron-

teira n'nrn instante

Hs vitor-tivos reduzidissimos.

A questao não depende de em-

clivos. 'Depende do organisaçao,

de transportes, do depositos de

fardannlntos,
equipamento

e ar-

nmnwnto, de medidas varias to-

inn'le a tmnpo_ e, dominando tn-

do_ de nndlrodo.

(_) mnnino faz la idea do que

ceia uma mobilisacào!

l l-'altando tudo, como falta um

Portugai, é muito mais morosa

'uma mobilisacão de cem niil lio-

mens do que seria a de um ini-

lhao d'elles, estando tudo prom-

pto e :i mão. preveuido, pensado,

preparado. Mas estando tudo pre-

veinrlo, pensado e preparado uma

*mohilisaçao de cem mil homens

é, evidentemente,
pelo menos tão

facil como a d'un) milhão de ho.

mens nas mesmas condições.

isto e bem axiomatico.

Mas-não ha que ver-0 me-

nino não salte o que diz.

Quiz fazer de menino entre os

doutores. Pois leva açoites, visto

ja ter acabado o tempo dos mi-

lagres e das lendas.

N'essa corrente de disparates,

admittindo que a mvallaria nun-

ca opc'ra isoladrmwntc, que a ca-

vallaria não combate, que não é

precisa na fronteira por não corn-

baler, conclue o menino que, por

isso inverno, o namoro da cavalin-

ria esta hoje em todos os exercito.;

muito reduzido pelo moderno pa-

pel que l/re impõe o novo estado de

coisas.

Conclne bem, dentro dagasnei-

ra. E' logico, mas a logica e as-

natica. Sob este ponto de vista

merece applansos.

Ja vimos que a respeito de

moderno papel temos convm'sado.

(l menino está para o papel da

cavallaria como para o papel do

jornalista. Apostar em como o

menino escreVeu esse seu primei-

ro artigo em papel de luxo? Pois

olhe que o moderno papel dojor-

lista e sempre o papel antigo.

Quanto mais velho mais moder-

no é.

Esse seu papel do primeiro ar-

tigo era de luxo, com certeza, es-

tava perfumado e não tinha um

unico borrão. Pois este onde nos

estamos escrevendo é do tempo

de D. João VI-com a differença

de não cheirar a rape-e e cheio

de garatnjas e de garatujas taes

que fazem a cabeça em agua ao

João das i\'Iaravilhas. Ao João das

ltfaravillras, que nunca bebeu

agua desde que foi homeml li'.

não lhe arde? Ora diga lá o me-

nino que não lhe ardei

D'onde ve que todos os pa-

peis são bons ou maus conforme

é bom ou man aquelle ou aquel-

les a quem esse papel é confiado.

o menino pegar no Journal

des Sciences .lfilitaires e folhear o

numero relativo a março de 1900

-é bem recente-ali¡ encontrará,

de paes. 385 a 4-16. um longo ar-

tigo intitulado - Organisation ct

'instruction (lc la cavalaria.

Leia-o, menino, leia-o e medi-

rz'i todo o grande alcance do seu

grande disparate.

lC' a tal preterição asnatica do

dr. Moliço. E' a vaidade burrical

a perder um homem.

1) menino convenceu-se de

que podia falar de papo sobre um

assumpto qualquer lendo meia

duzia de banalidades á ultima ho-

ra. E aconteceu-lhe poor que se

não tivesse lidn coisa nenhuma.

Não torne o menino a caliir

n'outra. Para falar conscientemen-

te de qualquer :issumpto são ne-

cessarios annos de leitura. De

Curti“ :rio, :plantio nin liwnr'in

 

  

 

  
  
   

    

  

  

  

           

  

       

  

  

  

 

   

  

   

  

  

vallaria. ri altura da sua missao estrrn

tégica, o commando será. impotente

para. resolver o problema.
'

mente para. a constituição ae corpos

de exercito de chniinria, verdadeiras

guardas avançadas estratégicas, o o

modo de serem empregadas resiunegse

n'estas linhas: ¡Nâo pensarañxnmum

te em tomar

da cam unha, da todo o terreno com-

prehen ido entre os dois exercitos

inimigos. Querer combater e servi-

ctoriaso em toda a parte e

são; basta combater o vencer no ponto

decisivo, no momento dado e agrupar

n'um só logar a. maior parte da, ca-

vnllaria.›

combater n'um só

ser,

mula. do futuro.

afi'ccm egualmento, no dominio da es-

tratégia, o modo de emprego da ca-

vallaria. 0 general Dragomirow pre-

conisa', como se sabe, a. fórmnção de

grandes corpos de exercito de cavaL

laria. E a Russia dispõe largamente,

nas suas fronteiras oeste e sudoeste,

dos recursos precisos para, constituir

esses corpos.)

  
 

imagina rpm sabe muito Sabe me-

l nos doque quando nào sabia na-

da. U quo leu a ultima hora 'só

serve para o embaraçar, para, o

perturbar, para o enredar, para o

einlirutei-er, n'nnia palaviaz-pa-

ra lhe apagar a luz da razão que

Deus lhe (leu. li apagada esta, :

faltou ao homem, ao homem, in-

cullo sobretudo_ o unico guia“”que

o podia amparar na estrada ,pc-

dreuosa da existencia.

Vallia'te Dons, irmão!

Leao o tal artigo. «pie é“mais

facil de ler que obras aridas e

\'l›illlll(IStlS. Lêde-o, que elle bas-

ta. E ahi vereis qual é o moderno

papel da cavallaria e SP. esee m0-

dcrno papel impõe a rmincçiío-(Lo

sua muncro on se impõe precisa-

mente o contrario.

Ali¡ lereis, pags. 442:

:Nas ultimas grandes manobras,

na França e no estrangeiro, vimos rc-

unir massas importantes de cnvalln-

ria, como se pratica desde muitos and

nos nn. Russia.
F

Isto (lenwnst-ra uma, nova orienta-

cfc.

er~sc adquirindo a convicção de

que a caralhtria deve 'nm-nobrar em

?nossas (tonto mais uwnerosas quanto

possivel, na persuasão de que só (essas

massas podem ser garantia. dc resul-

tados sérios. . . . '

A missão estratégica da cavalin-

ria é iliojc, com eff'cito, a mesmo que

n'ontros tempos; niaá'tem tomado, com

os milhões de homens que comportam

os cxercitos modernos, uma. enverga-

dura consideravel.

Quanto maiores forem as massas

do inimigo, mais importante, e diffi-

cil no mesmo tempo, será, obter infor-

mações sobre a. sua posição c a sua.

força.

Quanto mais numerosas ferem as

tropas do nosso proprio exercito, mais

iudispensavel Se torna que nmrcliem

n'uma. larga. frente, e mais diñicil a.

arte do counnando para as conduzir

concentradas á, batalha. Sem uma ca.›

Os allemães inciinam-se franca-

posse, desde o principio

uma illu-

por toda a parte e

ponto, tal parece

para a cavallaria allemñ, o. for-

Informar-se

Na. Russia, n obsessão da massa

Ja vê o nosso infeliz Felix

Telles de Meirelles que não per-

cebe nada do moderno papel da

cavallaria, nem de coisa nenhu-

ma. Se percebesse, não diria que

o tal moderno papel reduziu muito

em todos os exercitos o numero

da cavallaria.

Pelo trecho acima transcripto,

e pelas palavras que n'elle vão

em italico, acabará tambem de

ver quanto foi desastrado nas

laria nunca opera isoladamente,

nem combate.

Mas nós promettemos, no ul-

timo numero, falar na obra do

general Derrécagaix. E'inutil, por-

que Derrócagaix não diz nem mais

nem menos, no ponto (pie se dis-

cute, que os outros auctores civ

tados. O galucho teve a originali-

dade de estar em desacordo com

ellos todos. Comtudo sempre di_-

rcmos que a obra citada consta

de dois grossos volumes. que se

intitula La Guerra il!odcrnc,-Pa-

i ris 'lSQll-e que no primeiro vo-

lume'-5Lratí¡lc~lá
diz Derréca-

       

  

  

  

  

  

    

  

 

  

  

   

  

            

   

   

   

           

   

 

    

  

  

    

   

 

   

 

suas affirmações de que a caval-

gaix, page. '133.(ipie os progressos

da_ guerra llinr_]_i^i'li:i fizeram na.

guie/Liar os @Haiti-íons da Cavallaria

(il a i'aiiu a, la l'oishg'u'ospir leg; et'-

feciils de lacat-'aieiie et de'ig'ian-

der.plus de ripidltc apesi'he-

Virna.) v:- i; 1;??

_, ,Accrescenta que se ;os'ipro-

grossos do urinamenIortiraram a

r-avallaria a especialidade do doin-

bate nem _por isso deixa demoro-

hatc'r no *momento'1iivpor"lmrii
^e'

que é forçoso, paus. '136. quo ope-

re isoladamente (Elie jnnira donc-

foi'i-cinciit il°nnc certaine initi-Í

alive, I'gzqni aconduit à rereiiir

aux (lirisions de cava'lerie 'indé-

pendanlrs, et à ne faire i'clever

cas ;rt-amics niiitcs _que dtLL'mn-

manrlant eo chef)

l?, la me o pobre diabo do Fe-

lix Telles »com .as .suas brigadasÍ

mixtas ao finale!
i

A page. !956 e 457, tratando do

desenvolvimento estratégico accresâ

manta? Derréi-agaix «une no ;n10-

mento da declaração de guerra a

¡tirotecção do territorio não pode

ser cunhada senão ás guarnições

mais risinhas do inimigo, protecf

não que só é efñitaz com fortes

massas dc caurrllari'a, apoiadas- por

artilheria e sustentadas atraz, se

nas circumstanciasorxig
em, por

uma grande unidade de infantaria;

A pags. 478 e seguintes, tra_-

tando do ataque de fronteiras, con-

Iiiima ipie'o primeiro acto de todo

o exercito qiie* entra em opera.,-

ções e mandar para a fronteira

as suas divisões de :a 'allaria ins

dependr-mte, que os_ primeiros

hão de ser choques de cavallaria

e que os etl'ectivos d'esta na f'rnn'-

teira, para se conseguir o fim de»

sejado, hão'de ser muito nume-

I'USos (assaz fortes). v

E' certo que onumero da ca

rallaria não tem cresnirlo na pro-

porção das outras armas. Mas'is-

so e muito differente de' se dizer

que esse numero se reduziu, pois

que succede precisamente o con-

trario, e mais teriaít'rescido se

!não fosse a grande difficuldade dos

cavallos_
I '

' O Felix Telles,- pertencendo a

esta raca desorada, inutil, futil, é

incapaz de ler um longo artigo de

jornal, quanto mais um livro. ,se

'fosse' capaz de uma leitura atu-

rada re'cmnn'iendar-ilredr
iamos a

grande, a admiravel obra de João

de Bloch-La Guerra-seis gros-

sos volumes traduzidos em fran-

ccz. Mas quando smp incapaz de

ler toda essa obra magistral, que

nenhum militar digno-de talino-

me, nem iphilosophoongsociol
o-

gista deve desconhecer, leia ao

menos de pags. .283 a 353-1!

rolume~e fica' 'com noções cia-i

ras de tudo que diz respeito va

carallaria.
. .w

E, posto isto, o que resta do

teu arrauzel, meu infeliz recruta,

meu pittoresco Felix Telles "v.\lellds

Pelles Leles Qneles [teles, (i) de

Meirelles?

liesta só provar-te que todos

os regimentos das diversas armas

,estão aquartelados estrategica-

mente e que só o de cavallaria se

achava indevidamente aquartela-

do em Aveiro. -

Ora se tens ficado por ahi',

camparas. Mas metteste a dou-'

tor e d'ahi veio a tua perdição. '

E' certo que nem todos ,os re-

gimentos das diversas araras es-

tão aquartelados estrategicamen-

te. Mim isso nãoé razão para iui~

pedir ou censurar que se vão

aqnartelaudo nas condições devi-

das. Ate aqui era mais um mal

aqnartclado. Agora é menos um.

Do mal o menos.
-

Sobre isso haveria muito que

escrever. Mas nem, lemos espaco,

nem ha já importnnidade.

Felix Telles fez a mala, sem

duvida, e correu até Almeida atraz

da cavallaria, da sua paixão.

- Pois vá. .

Quando escrevemos o ,ultimo

artigo estavamos ainda, na per.

snasão de que cavallaria 7'* iria

parao Porto. Hoje é mais com

,Mp-_
-

: (1) .
rões. Aqui

cionarios.

não ha diatribeu. Veja dic-

  

     

  

 

  

    

  

  

  

      

  

          

  

  

         

    

   

  

   

   

            

   

   

   

  

  

   

combates entre os bélligei'antes '

Tudo isto são nomes de passa,-

Í t

, sentimento de dór, que de cóle- r Re ation de l*c:vpádition du Portn-

i ra. une“escrevemos', este artigo. 1 gal [dita en '1807 et 1808 pour le

ll'., perdem, ainaciâmos a trépa I." Ícorps d'obseruation de Za Gi-

'manu vital, que tinhamos" em ronda deve-na Armée de Portugal

mente?, t_ '_¡ '_ ; -” _ 'pourle baron Thiábaull, litmtenant

pu \vi-i.? aproveite esse íso- ::general-d Paris, chez Majimcl,

latin-!169 para ter 'historia militar Amélin ct Packard, libraires pour

u patria., de'que cada uma dessas Part muita-ira, rue Daaphino n.°

pedras é uma recordação elo- 9-18'17. ,

quente. ~ E' um volume de 372- paginas

l Nao o fm'á.. tia de acontecer com uma carta de Portugal. ,

com a cavallhria o que acontecia Leia-o, que é um excellente

com a infanleria. A infanteria trabalho e ainda se liga intima-

nã'o”_le.'1iao 'le a cavailaria, nào mente coma expedição de '1810.

lc ninguem ll't'SlB putz, "com ras' Leia-o, que se ler alguma coi-

rissunas exr-Àepçõeys. W sa, d'esse ou d'outros, ficamos

E officiaes de 'cavallaria hão contente por " termos arrancado

de passar ahi pm.- Almeida_ como mais um do 'abysmo da ignoran-

passaram.osdeiufanteria.indiíl'
e- cia.. o

rentes, insensíveis, alheios a tu- Leia. leia, e, lendo, até se con-

do, desc'ontgeeendo. a nome dos“ solará da mà figura que fez vindo

propriosuhatnartes, ignorando os_ a saber que, asneiras, todos as*

'factos historic-,os que se ligam a* dizem, mais ou menos. E' só

cada uma !das pedras d'essas mn' questão ,de quantidade. Assim

ralhas'edascalcadasdlessas ruas, Oliveira Martins diz na Vida de

sem consciencia domesrno chão Nun'alum-es, page. 339, que a pon-

ipie pisam.” , 4 -* _ A le do Aguada., onde se (leu a ba-

Ai d'elles! Se alguma vez tatha entre D. João] de Portugal

rpmmeScreve estas linhas sentiu e D. I de Castello, fica junto de

a vantagem dos habitos de leitu- Aldea- do Bispo.

ra foi n'cssas terras infernaes, ' .De Aldeado-liispo, junio de

onde os homens não falam e os cuja. fonte se déra a batalha do

passaros não' :antann Passaros Aguada, D. João lpasson o Valle-

porque _os não_ha._ Pedem forças dai-Mula, entrando ein Aliiieida.n

ásaziis para fugir rapidamente , Isto é uma grande tolice, como

dessas regiões decoladas onde o menino verá ahi com os seus

calnram por engano. Os homens, proprios olhos. Provavelmente

porque lhes falta a doçura da na- ()l¡Veira Martins viu n'uma carta

tureza para lhes descerrar os la- a ribeira dos Toirões e, sem saber '

lnos, alegrar o espirito, expandir lér a carla, (1) confnudia-a corn o

o coração; São concentrados e Aguada, como suppondo erro Val-

rndes como as fragas que os cer- la de La Mula entendou errada-

cam._ menle para 'Valle-da-Mulla.

Ai d'elles! . Fernamies-Costa.por seu lado
_

l

Se o infelizd recruta estudar, deixa “em“, paes. 15511” 1.** Willi'

encontrará n'esse estudo .mm. me das Memorias d'um ajudante

pensacão sobeja aos inforlunios. de Campo; O '81360 da l”“dOl' 80'

-Por-uue, então, decada uma d'es- bre o tenente re¡ Francisco Ber-

\sas fragas mudas surgirá .um bo- INII'ÚO da C“Sl'r' e “mem" (luan'

cado ,da alinaportugneza, 'alma-dh “19 em fim“ 00"'9W'9|"39› SB

nem sempre altiva, nem sempre ¡ÕSSB '-03 documenmsída Pphoca.

gloriosa, mas“ sempre sentida, que &Sie-P011”e homem fil¡ uma

mas sempre“empulgante em iodo victima iinmcente das convenien-

o caso_
cias e intrigas dos inglezes.

Léia as memorias da duqueza . Asneiras todos as dizem, ami-

de Abrantes e d'alii, do _alto de go galurho. Até o duque de Fer-

aualqnerd'essas muralhas; des-V ml" NUNES dizia n'um despacho.

cobrirá o sitio, SJFelices. em que depois .de 1640, que linha_tatra-

essa mulher celebre traçou-_pags_ vessado a nado a caudalosa ribei-

:169'1r0mo XML.“ unhas meiu“. ra das Albertas. tomando d'assalto

cholicas Bin/:que descreve a por.- aimportante fortaleza da Barca.)

roi'osaexplosàodo castello de ›. A ribeira'das Albertas, Como

Almeida.
Y o menino terá occasião de ver, é

. Procure o sitio onde esteve' um simples-riacho, e a fortaleza

Crawford. chamado o_ Moinho _de da Bar-Ga 01'8 um indefeso con-

Vento, que ficas' dois passos 'pp rento de frades, que ainda'là es-

Almelda, desça ao (20a _e descu- lài'sem frades. 'Mas esse não di-

bra a Cabeça [Negra, oridejwep zia a asneira por ser asno, mas

lington collocou uma divisão, e POI' 88|' Tum granle intrujão. As-

depois reconstitna essa, notavel nos eram os da corte de Madrid,

Operação de cavallaI'Ía-enlão, co- tão asnos que! se deixavam intru-

mo sempre. ella operava sósinlw lar com um carapetão de tal or-

-em que Ney a todo o galope dem- - v

procura cortar a retirada de Craw- ' Leia o menino, leia, e conso-

fnrd, que_ mal tem tempo para *le-SB-

fugir. correndo o grave risco de, Mas, se não lei', ainda assim

ser apanhado, e sendo obrigado mesmojíse illustra um pouco. Vá

em todo o caso a passar a ponte comer doces a Aldeia do Bispo,

do Coa e, por conseguinte, exprrl. -que os lia lá bem bons, vá almo-

,so para o outro lado, _'ñcando a 08|' a Fuentes d'Oñoro- e terá a

praça de Almeida definitivamente felicidade que nós não tivemos,

cercada.
_a de comer bello pão de Sala-

Alii encontra facilmente o tra. manca e a de lrincar uma coxa

cado das parallelas dos francezys, de "à 59m le" 5013"!? S¡ espemdÔS

ahi descobre o ;sitio onde ellés US (“INFO Olhos de dOÍS POHCWS

collocaram as suas baterias, ah¡ ÃSPCl'GÍOB'fe reconheceráa grande

encontra todos os elementos de !UNC-9 Em que (“ahhh a CBULBSSÍ'

estudo d'esse grande, tragico api. ma tolice, quando escreveu que a

sadio da historia da Ein-opa, e Nissa "Ria-é, "a 'Timm' Furl-6, ¡11'

não já, sómente. da historia por_ accessivel a cavallaria.

tugueza, na conflagracão napoleo- Ti¡0 ¡Pacce-“iv“ que 9h¡- '1,95'

nina_ E se. quizer profundar his- se- terreno do Fuentes d'Oñoro,

toria geral, e historia militar em hÍSlUI'ÍCHÉCO|HO 0 (16'30“11 essa

particular, e se quizer profundar I'EIÍH. a “WWW 95m marcada P01'

estratégia politica e militar, leia lim l-Hlmmel

a Historia do consulado c do impe~ E' uma linha de hall'OleS 6

rio de Thiers, leia a .Historia da tab“” Q"“ "li“'m a 'llViSão e"“

guerra civil, de Soriano, leia os ll'e Poring“ e ¡Espanha!

Exceptos historic“, de Chahy, leia 0m “PVP/"d" 0 me“:menlno-

a Historia da guerra da península CTB-99a B aPPíll'ct'ra-

do general Fey. leia a Guerra. da E lemos (“010-

Peninsula. de Napier, leia a Bala?

ção historico e militar da campa-

nha de Portugal em 1810,' de

Guingret, leia as 'lifemorias d'um

Ajudante de Campo, de Fernan-

des Costa. e leia. sobretudo. a

Relação da empedição a Portugal,

do general Thiebunt.

Como este livro é importante

para um niilit.ai-,. porque' consti-

tne um eXCellr-nte trabalho estra-

tégico., dàmos-Ihe as informacoes

precrsas para o obter. Ahi vão:
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(1) A ribeira dos Toirões, em ver-

dade, não se pode confundir com o

ainda distante de Aldea do

junto a Valle de La Mula..

Jayme Duarte Silva

ADVOGADO

Aguada, -porquc clla mesma 1passa

ispo,

_____.____._..

R. ,DO SOL-AVEIRO



  

Factosíôz boatos

E' deveras curioso o que ace

tnalmnnte se está passando na

cupilzil_(lu Escossia, ils pouco a

Companhia dos trumways de Edim-

burgo couunnnicou às auctoridn-

(les que estavalfna inteliçãlffoi'-

mal de fazercircnlar ns seus 'car-

ros aos domingos e dinssanctili-

vmlos. .~\ estas. moreno, pareceu

(la com paulino_ que, se; apiessá-

ram a pml-il'dlie que-'doSistiSSede

Semelhante intento, sob,puelexto

da que_ tal facto era nihu'bñ'ensi¡

aos sentimentos pui'itanistas das

Hai-ínRÉêr-Ntñ ' que professa“) pero

descanco' :dominical o' mais ea:

grado dos respeito-s. Nada obtive;

ram as ans-toridades, pois a com-

panhia pÓz em prática a sua re-

Solução em 1 do corrente, e os

trinnw:iys cdmecáram ~a circular

no domingo pelas ruas _do Edim-

burgo. ' '- , › ~

A' multidão, eutlrpsidsmadn

pela novidade“, invadiu os, carros

e passem¡ á farta. Nas egrejas os

pastores. rodeados de fieis, pré-

gzuvum contra a falta de religião,

e impetravnm para os descrentes

que assim profanavmn o descán-

Ço dominical, n cólera divina.” E

desde então para cá os tramways

teem continuado a circular aos

domingos e cont_innnrão.~porque

lei alguma' o pôde impedir. Mas

os lisis resmungain (que o facão

não passará assim., o que é' e

crer, attento'o seu :número-c a

inflneucm que ;teem ?sobre uma

grande parte da população; 'de

Edim hui'szo. l' 'd

O espirito religioso fez da És:

cosmo um? paiz Verdadeiramente

rem-agrado. Os seus psstores en-

treteem se ainda hoje com ones»

iões como esta: (Tem-se o direi~

to, pura ir assisti' 'aos Omcips re--

ligiosos -do dom guide 'atraves-7

sor, n'esse dia, um rio ou um la-i

go em uma 'embarcação de'véla,

ou'de'vo fazer-se a travassia ape-

nas com o anxilio de'réihmh

'He-os que opinem pela vela,

porque o Vento n'este caso suppre

o 'esforço hi1mauo.'e d'este modo

o duscanço dominical que deve

manterqseí-son'rrestriccões, não é

perturbado, _ao passo que ¡sado-ia:

se o transporte se fizesse a reinos.

São, porém, outros de opinião

Contraria, preferindo ao vento-os

l'êmos que, pelo dispeudio de for-

ca que exigem, privsm o homem

do prazer que 'naturalmente lhe

proporcione uma_ passeata á vela,

pra-e 'no dia doASc-JlllIOI'ÍlOIÍOS os

zeres devem ser postos de parte.

Cpm i'rioleiras d'este quílate

se teem entretido os casuístas de'

por

eXenIplo, Gerhert.' ou por outra¡

opapn Sylvestre II occnpon-se,

n'nnrn poiemica contra os Stereo-

rístcw, da questão de saber se o

pão nucharistico, depois de en.

colido, segue o mesmo destino

que qualquer alimento. E como

este.: muitos outros. .Estes senho-

res oesuistas são uns grandes ra-

todos os' tempos. .Assim,

tões: __ .

Lá isso são. - .

W

m

rounds¡ _

› I V A'_i\l_i_=l o É

ROMANCE non WALTER SCOTT

  

CAPITULO XXXIII

_Não degenerou de causa. al-

gnmn, disse Waldemar Fitzurse; e,

à falta d'outromsis capaz, encar-

regar-me-hei eu d'esta. perigosa em-

preza. Comqunnto a meu pne te-

nhu custado muito care a' Fama de

amigo releso', a. prova. de lealdade

que elle deu! ao rei Henrique fica

abaixo da que 'eu Vou dar-vcs da

minha; porque eu antes queria ns-

saltar todos os santas do calenda-

rio do quo pôr a. lance ein riste

cout'rs Cox-ação#de-Lelo.f-De Bra- franklin saxâo. Espero que ellecum- l

   

  

   

os bailegwglpf mascaras no Thea-

tro Aveirense. ”Elson em'pr zario

,o sr. Francisco .niguem Pícáilb.

  

   

 

  

  

  

  

 

   

 

   

 

   

   

   

   

        

   
  

  

'Balles'dc luaso tax”:

Começam já no diald'ehNÉtal

m.;-

Ai 01°§lle§l§ras çg'llçcmai

;tem bons elementos; o restauran-

teé optimo, e os salões são de

,ouçam noturna““ 313.19
ia concorrencia aos bailes do 'l' lea-

, .. , . - Ítro deve ser sempre gramde.

do tal modo H'I'HVI'I'HHLS a decisao .

Depois, -o emprezsrio 'prima

em manter a boa ordem e docen-

cia em todos os bailes, o que é

uma gnrnntia para os habitués.

As .assignntzums são, por as-

sim dizer, 'de' graça. 1%500 réis

paráilllddn'sin; époõlia odiado por

cima" cada* 'a'issigiimue'téin' i") bi-

lhetes que póde distribuir por

outros tantasg. mulheresgâó_ as

que os possuírem. podem' entrar

de' 'graca de vsnbbado magro .em

teem 'de ;pagar .50 réis_ 'por' cada

noiite. V l ' 'V ' ' ' l '

,Quem é, poiñ.,qu_e niño.; .ha de

comprar uma nssignatura?

Come' nos' " anme passados,

tambem_ se alngam_camarotes e

frisos. 1,. , _

A' Aos bailes! l

› , .

 

Previsão do. tempo', ›

« , _, Com, respeito no_te,i\1¡ipoépro-

vavel que' fará difranteu segun-

da quinzena' doídezembro, diz

um metcreologista, discípulo do

célebre Noherlesoom:

a :'24 »1' 'e :-,«

v Dias ü9§ni21+~0huvasho norte,

centro e *ll de Hospapha. Éni egui-

d'a neva as "no norte g oéstç 'd pe-

nínsula, ie be' ?mito 'sentirwo lponto

central.

Dias 22 n 25 -Veudnvaes de lés-

te. frios, nevoeiros e nevadas, sobre~

v tudo no. sul de, Frango, ¡noi-te le. _cen-

tro de [k5pínitflg i . H:

Dias 3428 -Erioüntpii e hu-

mido. Tepiporatanouneiz Çi¡ algum:

ventos do,si¡doé'¡ste c noroeste, agua-

oeiros ?Jiang-as ;do ;saude mmdn.

2 Dias' 9'n BILN'eHdiui em duas¡

todos as, lregiões da_ peninslvünt tor-

nando-se' essasrnevmlas copioóasy nas

grandes cordilheiras. l

 

eo oécl'pnxlpráw

interessàlgteq apply” de pctpniiflnd'e,

sendo as prih'inpaes »asicpie tratatnl da

trnslndação real- na Batalha.: Um lin-

do pOI'ÍiQOi do 'uiostdiám Recemçltof real

'na casa do capitulo; Os novas tumu-

senhos corantes' pelti sli.

Silva; Q Real Theatro, de S, Carlos,

retratos de Snppé e. Mísscnet.

tal, por D. João da Camara'

Biornson; Publicações, etc., m ,

cy, eu deixo so teu cuidst reani-

,msr o ,espirito (iQBr-Íl'l'eaqlum e ve- _

lar sobre e 'pessoa do principe'

J05.o. Se recebemos-ae noticias que

eu espero dar-vos, a. nossa empro›

za., não estará. muito tempo duvido-

sa.-E, chamado um pagam :--Cor-

re a minha casa. e dize no meu es-

cudoiro que se aproxppte; e procu-

ra. Estevão \Vetherah o gordo Tho-

resby e as tree len'oas de _Spyin-

ghow e dizedhes 'que Venham¡ ter

commigo immediutamente; e o pre-

boste Hugo-'Bardem que espere

,tam bem as minhas ordenn.-Adeus,

meu principe, até melhores tempos.

-E, dizendo isto, subiu do spo.

sento. ' '

_Elle vae; aprisionar meu ir-

mão, disse o'prixmipe ;De Breey

cmn tão pouca compuncçâo como

se no tratasse da liberdade de um

  

   

 

  

 

  

  

   

    

   

   

  

diante: 'ns que 'os'não 'tiverem'

0 11.3326¡ o' *mudem \publicn'

los, o wmulodq _1). João 1;;'tudode-

hnstind da

Os artigo sito: Chronicn. Occiden-

, Estudos

Economicos, Alt'nndegas, pcioíí-Ôonde

de anenças; As nossas gravuras; O

Real Theatrordc S. _'Ciirlos, da

Fonseca Benevidcss; Mtdodrologñi Po-

pjular, por Antonio A. O. Machado;

m bom rapaz, por Biornstierne

povo. Im svmno

GOVERNO CIVIL

Fala'se em mudar o governo

civil. Prefeririamos ouvir dizer

que as obras do edificio do Ter-

reiro iam 'proseguir com o (lesen-

to prnso ser occupado pelas re-

partições publicas a que é desti-

nado.

'Mas porque mudará o gover-

no civil?

Porque o lyceu precisa de sa-

las', dizem.

Orn vejamos: no lyceu de

Aveiro, pela actual organisaçño

de instrucçãg- secundai-in, cur-

sam se apenas os primeiros cinco

annos de ensino;o estudo é, como

se sabe, fcito-ponolasses, quo-são

tantas_ quantos os nunes; d'aqui

resulta que os_ a'lumnos de qual“:

quer .anno ou classe cursam to-

dos as mesmas .disciplinas, não

podendo, por isso, .as ,aulas dei~

xar de ser successivns: portanto,

não pódem dar-se mais de cipco

aulas simultaneas; portanto', não'

são precisas mais de cinco salas.

Tem-nas o lyceu? Em logar de

cinco, eontanrse até sei-s compar-

timentos para as aulas'. Teem es-

ses' compm-tiinentos' dimensões

suííicientes para os cursos? Tam-

no. Para' estes, quando mesmo

attingissem o numero de alum-

nos prefixo no regulamento para

um só professor, havia _e ha as

salas chamadas' do norte e a do

sul, em cujas bancadas se pódem

nSsentar cur50s enormes. Só não

chegariam para o ensino as salas

.de que o lyceu dispõe, se houves-

se necessidade de desdobrar os

cursos; mas não ha.: logo o lyceu

' não precisa das salas em que qs-

tá ins-tallndo o governo icivil.

o governo civil? r .

sem inconveniente' de maior?

que se aponta !

Não era mais consentaneo

com os interesses locaes empe-

nhar todos os esforços para que

o edificio do Terreiro se concluis-

se quanto antes?

Parece nos que sim;

Depois, que ficasse cada um

em sua casa, á. vontade. O lyceu,

que tem até aqui podido funccio-

nar com as salas que tem, pó'de

tambem funcciouar por algum

tempo mais do menino modo.

Nada, a razão apresentada só

póde calar no animo de quem não

conhecer as coisas.

_.___.__..._____.

 

prirâ. as minhas ordens e tratará

querido Ricardo

com todo o respeito que lhe é de#

e, pessoa. do nosso

vido,

De Bracy respondeu apenas

com um sorriso.

_Pelas sobrancelhas de, Nossa

Senhora, continuou o principe. dé-

nms-Ihe as ordens mais formses c

esse respeito; póde ser que vós as

não tenhnes ouvido, porque nós ea.

tavamos no vão de uma. janella.

Ordeunmos-lhe muito clara e posi-

tivamente que tivesse todo o cui-

dado que com a segurança de Ri-

cardo, e ai ds. cabeca de Walde-

mar se'trsnsgre'dir as nossas or-

dens! '

-Seria melhor ir eu a. casa

d'elle, disse De Brncy. e inteiral-o

volvimento preciso para em cnr- 7

    

   

  

  
   

 

    

  
  

  

   

    

   

  

     

 

  

 

    

    

  

  

  

bem teem. Os. cursos maiores são

o do primeiro eo“(lo segundo an-

Porque querem então( mudar

Acham que as repartições do

governodcivil, com os seus al'chi?

vos que são consideraveis, são

coisa que se póde mudar nssinr

uE_ depois com o fundamento

. Tratem mas lide vêr se 'con-

segue-in o acabamento do edificio

do Terreiro, e não queiram ago-

ra, com um \fu/til_ pretexto, .andar

com 'as repartições 'do governo ^

civil (lo sol para a sombra.

-._._.__..___

O Diario do Governo publicou n.

seguinte' portaria: -

'1.° Cessnrd no did. 31 d'este mez

de dezembro a circulação o validade

das cstampilhas c'onrque actualmente

se m'recadnnr Os d ll““líllittü . rendimen-

los do estudo', Com excrpçllo dns pos”-

taes; -

2.° no din. l de janeiro de 1902

começará. n _venda das cstampilhas

liscaes;

3.9 Os tribunnes, repartições,- funot

cionarios, vendedores (le-*valores sel-

lndos e qunesquer outros individuos

poderão eti'ectunr a' troca'd'iuuns ”por

outras eslnmpilhas, nos termos do ur-

tigo 12"'o do regulamento dio imposto

do sello'; 4 ' ›-

›4.° As estam ilhas ñscncs'scrfto

npplicndas em todosvos actos e docu-

mentos por'que se deva contribuição,

imposto, emoluincnto ,ou prepiun co-

brnvel pór estampilha e ri; sua apposi-

ção e inutilisação se procederá, em-

qunnto' de outra fôrma não fôr deter-

minudo, segundo os diplomas que cs-

pecialnicnte regulam a arrecadação

dos rendimentos a. que são destina-

d.iá; V " ' i

õ.° O imposto especial para o fun-

do de beneficencia de hospitaes de

alienados, cujas estampillias., forum

abolidas, começará em 1 de janeiro

de 1902 n ser cobrado conforme o ar-

tigo 3.° da citada lei de 14 de maio

do corrente nuno.

l
w_-

o l-nlon m: ¡insumoso

Nos fins do seculo XV, foi o

prior de Trancoso, o padre Fer-

nando da Costa, que se tornou

celebre pela sentença contra elle

promulgada e cujo original, data-

do de 1478, se acha na Torre do

Tombo, armario 5.°, masso 7.°

Eis o seu theor:

U padre Fernando da cesta,

de suas ordens, e arrastado pelas

ruas publicas, ao robo de caval-

lcs, esquartejado o seu corpo e

posto aos quartões; cabeca e mãos

em differen tes districtos, pelo cri-

me de que foi ai'gnido, e que elle

mesmo não contrai-lou, sendo ac-

cusado deter dormido com vinte

e 'nova afilhadas. tendo d'ellns

noventa e sete filhas e trintae

sete filhos; de cinco irmãs teve

dezoito filhos de; filhas; de nove

comadres trinta e oito lilhos e

dezoito filhas; dejsete amas teve

vinte e nove filhas e tres lilhos;

com uma' tis chamada Anna da

Cunha, de quero teve treze filhos.

e Quarenta do- sexo femenino, e

masculino cincaenta e oito, sen-

mulheres.

Admittindo a esta numerosa

descendencia as qualidadef re-

 

fallar em tel pode ser que W'alde-

uiar tambem não ten'lm envido.

-Não, não, disse o principe

com impacieucin, eu &Banco-te que

elle me ouviu perfeitamente; além

d'isso eu tenho que tratar d'outro

aseumpto comtigo. Vem cá, Mauri-

cio, deixa-me appoiar no teu hom-

' bro.

Deram uma volta. em torno de

sala, n'essa pcsição familiar, e 0

principe João disse em tom de mais

intima. conlideiiciez-Qne pensas

tu d'este Waldemar Eitzurse,~› meu'

De Braoy? Elle conta ser nosso

ehenceller. Mas eu hei-de pensar

maduramente antes de¡ conceder

tão alto cargo a. um homem que pe-

la promptidâo em se, encarregou.

d'estn em preza contra Ricardo moq-

trs evidentemente o pouco respei-

bem do, desejo de Voces Graça; togne tem peter nos o sangue. Tui

porque, assim como eu não ouvi'julgas, estou certo, que perdestel

   

    

   

    

 

  

   

    

  

    

prior que foi de Trancoso, de ida-_

de de 62 annos, -será degredado: ,um á Spcçño ,WMM da C”",panhm

de duas escravas, teve vinte e

uma filha e sete' filhos; dormiu

Total, duzentos e noventa e nove'

filhos, sendo duzentos e querem.

ta e nove filhos, sendo duzentos

do concebidos de ciucoenta e tres

  

produrlorns do seu potente pro-

1penhor. niais dej uietaí'le doe por-

.tngue'zes de hoje devem descen-

der do valentissimo musmarro.

-__ __

I'm caso clelerntologla_

0 Jorn/il de P'l'raeiczzlm, (Brain

w refere que em Guaratiba uma mulher,

Ignacio. 'de Azevedo, do local deno-

minado Engenho do Sacco, deu á. luz

uma' oreunç'n de fórums monstrnosns,

.com duas cabeças, tros pernas e qua-

tro braços. Eram duas creançns uni:

dns pelas costas, o (pio constituíaum

caso 'terntologico rnrissinio nas diver-

sas variedade até h(ch descriptas.

A creunça formava um só corpo,

a partir do pescoço até á. extremida-

de pelvinn'a,wpn›rcoendo, por -umn li-

geira linha. duninrcadorn no longo das

faces lnt 'nes É'd'ófgtroncdfhiie: um dos

fetos se e tenderá' metade sobe o dor-

Iso do outro .e uma união intima, por

justa posição, durante o periodo da

gestação com este;--_ só se_ _mostravam

perfeitamente separadas' ns cabeças

com ns respectivas faces voltadas. ps,-

rn omesuio lado, e os nu-mbros, dos

qnaes faltava um,"o interior, que de-

võrn pertencer ao feto superiormente

collocado. _ _ . _

Os medicos foram de opinião que.

o caso descripto pertence .no grupo

dos monstros «tlioraco-ahdominacs pa.-

rallclos» pela soldadurn completa da

parte interior do corpo de um sobre

a parte posterior do outro.

A creançn poucos horas teve de

vida. ^ i

_.›_. ,_.,\,,..,.
., ,

ainda MW m
Rox-¡ANcufPonroousz

 

Original de nousnnorrrnonomm

'ilhtstrmloi a (Loiras por 7;

llannel do' Macedo c--ltoqu

Gameiro " _ A

A distribuição nas províncias sem feita

uiuzennlmente a fascículos, contendo 7_fo-

l as ou 56'paginas e mim gravura'colorlda.

120 rs.-eada fascículo-xlto rs.

Os pedidos d'nssi'gnstura “dom ser

Nacional Editora, Largo::th Conde Barão,

50, Lisbon ou aos seus correspondentes,

ANNUNGIQS '

BREAK

VENDE-SE ípnj'quasl nove.

N'esta redaCção se diz com

quem tratar. ' ' ' " i

1:,

  

4

 

Uns ricos paramentos demis-

sa, e outros mais ordinarios, mas

em perfeito estado dejc-onservn-

.ção. Tambem se vende um mis-

sal e um culix, combindo.

A quem precisar dão-secs-

clureçimentos_ na redacção d'est'e

jornal.

 

un; pouco nn'nossa _estima pela. sua

fl'rine recusa em 1'., encarregnres

de'essa desagradaVel tarefa. Mas

não, Mauricio] Pelo,contrurio, eu

louvo-te pela tua virtuoso' constan-

eesnidade fazerem-se,.mns_'quein as

faz nem por isso merece amor 'nem

honra; e nbnelles que recusam pra-

tical-es mais sobem na nossa esti-

ma pelo proprio facto de se nega-

rem ao nosso pedido. A captura de

meu infortunado irmão não é tão

bom titulo para o alto cargo de*

chanceller como a tua cavalheiros-

cn e corajosa. recuso o é para obes-

utâo de grande murorhal. Pensa n'is-

t0.-De Bracy, e vne desempenhar

a, tua iuoumbenoia. . e

(Contínua.)

cia. Ha cousas que é. de toda eine-t
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Marau'qu Minoru." i-:irii'iilumí

Sucoosunra da antiga casa Hurial Uornm

_n_ #_H
;._._

-.

PUBHÇAÇÕES
BIBLIUPHEÍ'JX ll'lili'ã ROÀIÀXTICAS

o FOGO

Notahilissim.) romancn «1:5 Hahrial de

Annnnzio. o mau; brilhuutofdm nacriptores

italia.st da actualillaio, traduzido para

¡rurtignoz por Anunciou Silva (l'Alhuquvr-

quo. li' «um a ohrn mais sunsrxçionxl do

gran-lu o'svriptor, pola lmlh-za cmmuovedo-

to e ;iswmbr na da :sou (uim'oolw e pela sua

form¡ artistico. c impcccavel.

Dois IulilüñANTHS VOLUMES, com

»Lsrnlcmuoas mms A comes

(';ula vol., 100

l'erliulun (i Corupàmhin Nacional Editora,

!Hp «li Cmrhi 13ml», 50, Lisbon..

ñ'Normaoii: er' 'ERARIA

o 'DlLUViO

Grandioso romance historic-'t do: Henryk

Simikiowioz. anotar rio Qi!” VAIHS, tra.-

diluído¡ directamvntn do polui-n por Solda

Paim-ka u Eduardo ele Noronha. besouro-

]am-Ho u'ozsn obra, an lado de paginas vi-

brautou o commovodoraa, ao homerioa.; lu-

ctas da Polonia noutra a. invasão dos ou-

tros povos do norte. Muitos críticos consi-

gam O DILUVIU superior ao QUO VA-

     

  

  

  

 

    
   

  

 

\iagcns Maravilhosa.

Cm'Oudns pela acaiiomin fi-:an'eza'

A animar

nnznrnmn

PO ll

JÚLIO VBRN
E

Com emplanxliclus illusiraçñus do L.

BENETT. Trial. dx: PEDRO

VIUUEIRA

Qüüüãk QÊRÍQÊQWSlãã nom-.mw
--~*“\')li Null \Fx <' U“,NJxAr'M

IO, 1_ _9 .A 29'

n. nos* m:on

mago «_;
_----4_ c-qu-vo-~'-›

-"---

”Daqui levàrñi um tão sohelo

'vou-ls sni'iz'niiiimu

liam-ínan de novidade" do lã, li-

ill'l'ln'iRlH'N e algodão.

Preços ñXoS

(luminaria, gruvatariá. livraria,

' ' " n ' ' 'li papelarias mais (lthl'iOS do ea-

armlnrio.'Íllllnllin de 'ulfnpolnrmç ' Chapéus para homem, senhora ,e

oreancps; Conti-o .rn. nssiguninl'n de, joruuesule modus é; scienliíiuos,

naciouaes o estrangeiros. ,

o_ Ioiportuçào rlirm-¡lu de :irligos: llii Monteiro: obrm

dados, rhum o vinho,(qualidade garantida). › -

(iuilfo deposito' dos vinhos uspumosos da AssociaçâoViniom

laid'u llnlrran'la. › _. _ , _ -

Homem-¡11aan di¡ casa' Beirão, do ljéhrin, »ocorram-.eo do

mandar vir bynioloues Element o Inauhinus do costura_ .lu-morta.

bem conio todos oslnçgcossoi'jos pura ns mesmas. ' '

y Louças dia_ porcelana, quiuquilharius, bijoulorias

(il'npm'lacào (lina-.lay. i i

' Fibre-!si arriiiuinws é (tornar: funermiün::~

?Anniiiuçñr-I: pllnmgrn'phioán. l'Inonderuncõos.
i

. N. ll.~Hão no avion¡ oníc-,ol'àllleúlhis qíu'a' Em¡ venham'

acompanhad_
importam h › '

e a?“
r'-=-

4o.

, riu.

PRAÇA no ;oommcno

_ - GRES, 1'A\ 5

  

l

50 rs. cada semanagno acto

da entra-.gn

NOVIDADE;LIT'1'ER
ARI'A

SlGAMOL-O l
Sensacional romance de H. Sionkiowicz,

auctnr :lo QUO VAIHS? seguido (lr. mais_

dois aoberboa contos do grande essi-iptu:

polaco.

Trad. de' ED UARDOWNORO
NHA

Urn lnxnosoynlunn-, com uma. lindissi»

ma capa. a cores c ornurlo com lmagmhons

illustraçõea'.

Preço 500 réls

    

A' venda o 1.° volume'

164 vérml'lhml'

emformato grande e com uma boníssima

l l

capa a côres

l'reço,§§3003"l'éls

› Pedidos à Secção Editorial do Compa-

nhia. Nacional Editora, Largolmo Conde

Barão, 50. Lisbon.

iiiÍliÍÍiiM

“GMS BBMAN'l'lM-S

Colloução de ronmnoes'lfnotaveis,

expleudidmnento traduzidos paro. por-

tuguoz, sem lindíssimas edições, ao

alcance (lo todas as bolsas.

QUO VADIS? (2.“ edição) de H.

Sienkiowioz.-3 volumes.

_ Vl D A DE LAZARILLO > DE

TORMFS, de Mandou». -1. vol.

EULALIA PONTOIS, de F. Son-

lió.^-1 vol'.

__A AMOREIRA FATAL, (lo E.

BcrllmL-l vol.

SENHOR EU, de Farinn.--1 vol.

a

A' venda na Companhin:Naoio:ml Edí-

tma, Largo (lo Conde Barão, Bl), Lisbon,

caem todas as tabncnriau cálin'ariau.

_

, perfumarmg

    

ALMÃNKC É ?CHACHETTE

PARA. 1902

v

  .1

.Tá. se acha. :í vicodin. na livraria

Mello Guimarães, (Festa. cidade.

 

GRANDE NOVIDADE LITTERARIA

 

Os llyslcrios da¡ Inquisição

F. GOMES DA SILVA
;Í (

l V Asmzflollílms para, @User

Í dai Companhia SINGER obti-

_v Varzim, 11;sz lliji'isiÇzio do Mris_ ,

- do 1'19'Oi) 70 mais¡ alto premio,

Grand-Prix. ' .

'll' maisíuma, Victoriaj1.111-

ta, a tantas outras. que estas

excellentes e: bom construí-

dos machinas _teem alcança-

do em todos 'as exposições.

b ' AVEIRO

~ 75mm¡ DE 'JOSE ESTEVÃO-79

Ohm illusirada a oôres por Ma-

nuel de Macedo e Raqnn (imneiro.

Nos DIyster-ios da Inquisição des-

crevem-se horrorea que agiham af-

fliuhivamente a alma, soeuns ,que _

fazem correr lagrimas, esculpnllnm- - -

na figuras d'onhroa tampos, enem' "i

deiam-ne accutecimeums dispersas

e ionehrosoa, fnstiga-se a hypocri-

sua, enaltocem-se as grandes virtu-

des, faz-se rehrilhar a verdade e

põem-se em relevo todos¡ os parem'

viagens que entram n'eslo grande

drama, em que vihram commoções

da maior intensidade e affectes do

mais exaltado amor. . , t_

Precioso brinde a todos os .reanresI .

assignaates: Uma mnguilioa estam pa

esplmnlixlameute colorido, medindo.

0,65%.' 0,44, a qual represents. uma

das soe'nns cuja recordação ainda

hoje 'nos é gruta e que o nosso co-

ração de portuguezes ainda. não

pode olvidar.

(Jada volume, 100 rs.

Pedidos ri. Companhia Nacional

Editora, largo do Conde Barão, 50,

Lisboa, e a. todos as livrarias e taba-

.mins.

SEM DOGMA

Notabilisaimo romance, em 2 volumes,

de Il. Sicnkicwicz, auctor do

QÚO VADIS?

tmducçao _de EDUÁRDO DE. nonoan

   

300 rs. cada volume 300

\A' venda o 1.0 volume, com uma copa

a con-4, na Secção Editorial da Companhia.

Nacional Editora, Largo do Conde Barão,

!io-LISBOA.

POVO DE namo

CSte periodico vende-ne todos Os Peflfdos de "mgqalurkà PÓ'

' 1 - - dom ser feitos é. Companhm Nacional

as segundas-furos na tabaozmu Eduw_a_secção ,,ditor¡a,__L“g0

MQNACO, á Praça de D- Pedro do Conde Barãofj 50, Lisboa-_ou

-Lisbom _ _ _ _ noa seus agentes.

PARÁ E :MANAUS

  

o.

iii"
5m;

MANÚEL PIÇAD'O az PEREIRA

Pernambuco, Ba- P¡ O' 5 O' ' -
. . . . i

mas 'no "e Jana_
(Antlga casa de Fernando (VIII-Isto)

nd"" san““ e ou““ e“..sea iam as c N'esta cosa continúa u hnvor carro; rio aluger, Borvindo-so Os frc ~

 

agr|cn|mres, para o listado

de s. mula, pelos naqueles g“ez

clc l 3 de cada ¡nt-z em Lelxôes

Para mais esolm'coimentos, dirigir no¡

agentoa habilitados; em .harmonia. com a

mais portos do llrnzll, Dwa-

gons em 1.“, "2.“ o 3.' classe, em todau as

companhias do paquutcs, a preços reduzidos,

\"nporoo a sahir do Leixões e Liulma.

As passagens

ouam do todas as rogalias e abatimento!!

a. maior regularidade e óconomin de preços.

para gado.

alla ¡uh-.gn - AVEIR
O

zinco, chupa Zlnmula. oluuuho em hor-

es com

Vendcvso palha. snrrotmla

. ll na «ln 1

ll“lAGENS,
tomadas n'esta agencia

g
lei.

.. . . . .

concedidos pelas companhias m ara. passa- Ali.. t l. l "l l
ld e em pasta, estanho, plégos, ple-

'. . . n l' 'h . l
_ , 'I

. _ _ _ _ _ . .

ã:::mostre:::51:20*s*..*:r;r:s:.t::,.: 'W' cb" t“ d pás ae 'mtas e pó

vernizes, oleo, agonrraz, alcool, broohas, pmceis, cimento

l'aqnolcs em 6 e 21 de i

lcada me" sulfato daoohre ode forro, olilorem, enxofre, gpnso de batuque,

V ,
'i¡-uç:u.,.telha de vidro, ,chaminés e torcidas 'para candielros, p'a'pe-

ABEL, NW) & rnmna
- A'a e muitos outros;

82, PRAÇA DA BATALHA. 83

iào, arligos de mercear¡
_

N'imenlo de

(EM FRENTE A0 GOVERNO CIVIL)

'todos os documentos necessarios para oa

mesmos.

A' venda no estah-,I
> V_ _

Domingos José dos Samir: Leite

RUA 'Do CA--E-S

3-45 m. (tram.)
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1101341210008 COMBOIOS*

;Dei ,Ivon-o 'fara o Norte

De manhã :iu De tarde :is

7125 m. (tram)

5751 in. 7-37 m.

'8 08 “m. IUVÕ m.

no aveiro para o Sul

De manhã ás De t 'l

649 m. 345“8 ásm.

5-34 m. (ra _

10-43 mp)

Vinillo¡ puro de Bucellas

Esta vinho, muilo apreciado

pela¡ suas propriedades hygie-
' U

lucas, so se vendo no estnb'e~

V lgmmentotde José Gonçalves

(Ialnollus.

Praça do Peixe-AVEIRO

N. l¡*.~so sv garante o

pro¡›rlo_wlnho 0 \'elulldo

no' m e s m o estahelccl-

mento.
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PALMA

STA farinha muito mais ba

rota e superior do que quad

¡ner Anulrn para a engorda de

porcos, gado vovo-um, galinhas,

ele. nto. vende-se uniomnpnle no

_ ostnlwlr-rinmnlo de José Gonçal-

. ,VOS Galnellns.

'Praça do l'clxe
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BÀGÀÇOS ALMIR-“Mills

INDEMBE na antiga casa11

V de Manuel Marin, lau'go do

mesmo nome, rna direito, (l'csta

cidade, e por preços vnntnjosos

Cs melhores hnguços para alimen-

tação de todos os animaes.

  

lllllll] ill MORAES lEllllElllll

MEDICO

Consultas (las 10 ás 12 homs da.

manhã. e das 2 ás 4 horas da. tarde.

Chamadas a qualquer hora do dia

ou da. noite.

Largo do lloolo, 42 a 4.1

____________
___-----

“O NORTE”

, _ l-:m Aveiro vende-se no

llosqne Central.

   


